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Itamar de Paula Marques

27 - Quem dentre vós com as suas preocupações, pode prolongar, por pouco que seja, a duração de sua vida?
3) RAZÃO - A ansiedade não prolonga a duração da vida. A ansiedade não pode aumentar a vida nem um dia sequer.
QUEM DENTRE VÓS - Assim se apresenta a segunda ilustração do princípio exposto nos versos 25 e 26; Quem dentre vós, com suas preocupações, pode prolongar por um pouco a duração de sua vida? Lucas 12:25
. 
PREOCUPAÇÕES - O espírito ansioso, impaciente, duvidoso, tenso, perturbado, angustiado, temeroso é a maldição de nossos dias. Muitos são como nadadores afundando-se ao lutar, quando podiam boiar pela fé. Aquietai-vos e sabei que eu sou Deus, Sou exaltado entre as nações, Sou exaltado na terra. Salmos 46:10.
Pois assim diz o Senhor Deus, o Santo de Israel:Voltando e descansando, sereis salvos; no sossego e na confiança estará a vossa força. Mas não quisestes. Isaias 30:15.

A confiança e o sossego andam juntos. Durante um terremoto, os habitantes de uma cidadezinha ficaram grandemente alarmados e perturbados. Ao mesmo tempo ficaram surpreendidos ao verem o sossego e aparente calma de uma velha senhora bem conhecida entre eles. Alguém lhe perguntou se não tinha medo. Não, disse essa mãe em Israel. Estou contente por saber que tenho um Deus capaz de abalar o mundo. Confiança é verdadeiramente fé em Deus.

O Senhor é a Rocha eterna. Isaias 26:4, o céu e a terra passarão, mas minhas palavras não. Mateus 24:35.

Vede as veredas antigas e encontrareis o bom caminho. Jeremias 6:16. 

Senhor, nossa salvação e única esperança. Salmos 65:5
.
POUCO QUE SEJA. CÔVADO - O côvado era usado como medida linear, mas também como medida de tempo. Quando tinha o sentido de espaço, indicava uma medida de cerca de 46 centímetros. Quando tinha sentido de tempo, indicava um período breve. Provavelmente o uso no verso indique tempo, e não extensão, porquanto o crescimento de 46 centímetros devido à preocupação seria um grande milagre, mas Jesus mostra que a ansiedade para nada serve, não tem efeito algum. A ansiedade não pode aumentar a vida nenhum um dia sequer. Ainda que o sentido envolva estatura física, o ensino fica claro que a ansiedade não pode efetuar o desenvolvimento físico, nem acrescentar qualquer coisa de importância à vida humana
.
DURAÇÃO DE SUA VIDA - Grego: helikía, que pode traduzir-se tanto idade Mas como agora Ele vê não o sabemos; ou quem lhe abriu os olhos não o sabemos. Interrogai-o. Ele tem idade. Ele mesmo se explicará... Por isso, seus pais disseram: Ele já tem idade; Interrogai-o. João 9:21, 23; Hebreus 11:11 como estatura E Jesus crescia em sabedoria, em estatura e em graça, diante de Deus e diante dos homens. Lucas 2:52; Quem dentre vós, com as suas preocupações, pode prolongar por um pouco a duração de sua vida. Lucas 12:25; Ele procurava ver quem era Jesus, mas não o conseguia por causa da multidão, pois era de baixa estatura. Lucas 19:3; Até que alcancemos todos nós a unidade da fé e do pleno conhecimento do Filho de Deus, o estado do Homem Perfeito, a medida da estatura e plenitude de Cristo. Efésios 4:13. Conquanto se fale nesta passagem de adicionar um cotovelo, medida de longitude à estatura, também seria possível entender que se refere à impossibilidade do homem de prolongar o tempo de sua vida
.
No verso 27, Jesus passa a demonstrar que a preocupação é inútil em qualquer caso. No verso admite dois sentidos. 
1. Nenhuma pessoa pode acrescentar um côvado à sua estatura, Com base em preocupações não pode acrescentar um côvado, esta medida equivale a 45 centímetros, é seguro que não há nada que que​ a preocupação oferece que possa acrescentar 45 centímetros à sua estatura! Também nenhuma pessoa pode por preocupação acrescentar longevidade a sua vida. O que Jesus disse é que a preocupação não tem sentido em nenhum caso
.
Segundo Argumento Contra a Preocupação

Qual de vós, por ansioso que esteja, pode acrescentar um côvado ao curso da sua vida? Mateus 6:27.

O segundo argumento de Jesus contra a preocupação é a inuti​lidade dela. A preocupação não leva a nada.

Um soldado francês levava consigo durante a Primeira Guerra Mundial a seguinte receita contra a preocupação: De duas coisas, uma é certa. Ou você está na vanguarda, ou na retaguarda da batalha. Se estiver na vanguarda, de duas coisas uma é certa. Ou você se encontra exposto ao perigo, ou num lugar seguro. Se você está exposto ao peri​go, de duas coisas uma é certa. Ou você está ferido, ou não está. Se es​tiver ferido, de duas coisas uma é certa. Ou vai se recuperar, ou vai morrer. Caso se recupere, não deve se preocupar. Caso morra, não te​rá como se preocupar. Por que, então, se preocupar?
Outra pessoa sugeriu que existem pelo menos duas coisas sobre as quais nunca devemos nos preocupar. Primeiro, com as coisas sem con​serto. Se não podemos remediá-las, ficar preocupado é com certeza a coisa mais tola e inútil a fazer. Segundo, com as coisas que podemos consertar. Se podemos fazer algo a respeito, devemos é agir e não ficar desperdiçando nossas forças, preocupando-nos.
Jesus ilustrou a inutilidade da preocupação, declarando que nin​guém é capaz de, por meio da ansiedade, acrescentar um côvado (apro​ximadamente 45cm) ao curso de sua vida ou à sua estatura. Tive no passado um amigo adolescente com problemas de crescimento, que vi​via constantemente aborrecido com sua baixa estatura. Charles se preocupava dia e noite com o problema. Ele acabou crescendo até qua​se atingir 1,82 m de altura, embora fique bastante evidente que não foi a sua preocupação que desencadeou seu tardio surto de crescimento.
O termo traduzido por côvado na versão Almeida também apre​senta o sentido de tempo em outras versões. Mas é óbvio que preocu​par-se em adicionar tempo à vida é uma tolice maior que tentar acres​centar tamanho à estatura. A preocupação tende a encurtar a vida.
Jesus nos faz ver a inutilidade da preocupação, a qual não somente consome nossas energias, mas também nos desvia da esfera de atividade
.
SALMO 90
INTRODUÇÃO

O Salmo 90 é uma melodia do poder e do propósito de Deus, mas com as notas dissonantes da debilidade e a brevidade da vida humana. Embora seja o poema mais magnífico que jamais se tenha escrito sobre a vaidade desta vida, contemplada à luz da viva fé do poeta nas promessas de Deus. Isaac Taylor disse que o Salmo 90 é a mais sublime das composições humanas, a que expressa os sentimentos mais profundos, os conceitos teológicos mais sublimes, as figuras mais expressivas. Tanto as nações como as pessoas mudam, envelhecem e perecem. Só Deus permanece imutável e eterno em sua majestade. A satisfação, a alegria e o sucesso no trabalho, tudo isto deve emanar da correta relação do débil homem com o eterno Senhor. G. Campbell Morgan. 
O estilo rigoroso, o sabor de grande antiguidade, a amplitude do tema e o constante parecido com a linguagem de Deuteronômio são os elementos que apóiam a opinião de que Moisés foi o autor do Salmo 90
.
A Bíblia inicia com uma afirmação grave. A primeira intervenção Divina não somente se realiza no tempo, mas se origina e põe em movimento esta realidade. Ao iniciar a marcha da história, que avança com a criação de seres, originando o tempo que é um dom Divino dado aos homens. A temporariedade afeta intimamente os homens ao mesmo tempo em que a idéia da eternidade é idealizada com a ajuda do tempo
.
ILUSTRAÇÃO

Certa vez o homem perguntou ao animal: Porque não me falas da tua felicidade e somente continuas olhando-me? E o animal bem que gostaria de responder e dizer: Isto acontece porque sempre me esqueço logo do que quero dizer. Mas eis também que já se esqueceu desta resposta e se calou
.
DEUS É O NOSSO SOCORRO

Somente Isaías 40 pode ser comparado a esse Salmo, no que diz respeito a sua apresentação da grandeza e eternidade de Deus em contraste com a fragilidade do homem. Isaías é consolador, este Salmo tem um efeito de arrependimento e seriedade.
Numa época que estava mais disposta do que a nossa a refletir sobre a mortalidade e o julgamento, este Salmo foi uma leitura obrigatória, juntamente com I Coríntios 15, na ocasião de enterros; recitavam-se assim os fatos da morte, e da vida que, se parecem severos em tal momento, feriram para sarar
.

EXEGESE

FRAGILIDADE DO HOMEM

SUPLICA DE MOISÉS HOMEM DE DEUS

Este Salmo é o único atribuído a Moisés, talvez por causa de seus contatos com Gênese is e Deuteronômio 32
.

1 - Senhor, foste para nos um refúgio de geração em geração.
SENHOR - Hebraico: Adonai. Usa-se mais de 300 vezes a palavra hebraica Adon no AT Geralmente é traduzida como Senhor. Usa-se para referir-se ao dono de uma propriedade, o chefe de uma família ou governador de uma província. Em I Reis 16:24 se traduz como dono. É um título de hierarquia, honra e autoridade. Gênesis 18:12; 24:12, 42; Êxodo 21:4; Números 11:28; I Samuel 1:15. Quando se aplica esse termo a Deus usa-se a forma Adonai. Aparece a primeira vez em Gênesis 15:2, 8; 18:3. O Senhor é dono e tem o direito de ser obedecido. Algumas vezes aparece em combinação com Iahweh traduzindo-se Iahweh é o Senhor. Êxodo 23:17; 34:23. Também aparece em combinação com Elohim. Salmo 35:23; 38:15. Verifica-se esta tabulação nas combinações de nomes nos artigos, idiomas, manuscritos do cânon do AT. O Título Adonai se encontra relacionado com a expressão de Senhor de toda a terra. Josué 3:11, 13; Salmo 97:5; Zacarias 4:14; 6:5; Miquéias 4:13
.
Nosso Deus, cuja eternidade e a resposta ao nosso desamparo e a brevidade de nossa vida. Somos membros de uma raça sujeita a condenação, mas a mensagem inicia dizendo que o Senhor e o nosso refúgio.
REFÚGIO - Grego: refúgio; Hebraico: morada
. Hebraico: ma’on, morada ou habitação. Deuteronômio 26:15; Salmo 26:8 a 68:5; 91:9
. 
Morada, o povo estava vagando no deserto sem habitação, sem raízes, e uma metáfora a benção de Moisés: O Deus eterno e a tua habitação. Deuteronômio 33:27.
GERAÇÃO EM GERAÇÃO - Deus existe desde a eternidade passada e existirá por todos os séculos sem fim na eternidade futura. Salmo 93:2; Provérbios 8:23; Miquéias 5:2; Habacuque 1:12. É o Ancião de Dias. Daniel 7:9. Não se poderia falar uma afirmação mais sublime quanto à eternidade de Deus. Quem reconhece a eternidade e considera que sua pró-pia vida está relacionada com o Eterno, recebe um poderoso estímulo para viver uma vida digna
.
A grandeza Divina e suas moradas são eternas, os homens passam de geração em geração, mas o Criador tudo vê e tudo mantém eternamente.
2 - Antes que os montes tivessem nascido e fossem gerados a terra e o mundo, desde sempre e para sempre tu és Deus.
MONTES - Simbolizam refúgio e proteção, e também reverência e sublimidade. O sacrifício de Isaque nas terras de Moriá, no Monte O Senhor Proverá. Gênesis 22:14. Sarça ardente no Monte Horebe, O monte de Deus, Êxodo 3:1. Os 10 mandamentos, no Monte Sinai, Deuteronômio 9:5. Elias no monte Carmelo desafiando os profetas de Baal, I Reis 18:20. Caminhada de Elias por 40 dias e noites ate o monte Horebe, O monte de Deus, I Reis 19:8. Na oração de Eliseu, o monte estava cheio de cavalos e carros de fogo ao redor, II Reis 6:17. Jesus subiu ao monte para orar na escolha dos doze, Lucas 6:12. Para proferir o Sermão da Montanha, Mateus 5. No lugar da Caveira para ser crucificado, Mateus 27:33. O monte Sião como símbolo de refúgio e salvação, Joel 2:l; Apocalipse 14:1.
Deus várias vezes usa figuras da natureza para demonstrar seus atributos. Na criação todos desempenham seu papel que lhes foi confiado, e ao olharmos para a grandeza da natureza, vemos que Deus já existia antes de tudo fosse formado, Salmo 19.
GERADOS A TERRA E O MUNDO - Em contraste com a teoria da evolução, e do deísmo, Deus pelo poder da palavra criadora tudo fez, nada veio pelo acaso, mas tudo proveio da vontade Divina Criadora, e por sua palavra tudo se fez.
TU ÉS DEUS

Você nasceu para viver. O plano original de Deus era que o ser humano vivesse eternamente. Sua imortalidade dependeria de sua relação com a fonte da vida, que é Deus.
Infelizmente, Adão e Eva cortaram essa relação. Comeram do fruto do qual Deus havia dito: Não comerás; porque, no dia em que dela comeres, certamente morrerás. Gênesis 2:17. O resultado foi a morte, porque o salário do pecado é a morte. Romanos 6:23, como afirma Paulo.
Teria sido menos doloroso se depois do pecado a criatura morresse instantaneamente. O sofrimento teria sido evitado. Mas a morte é um processo lento que, no caso de Adão, levou 930 anos para chegar ao fim.
Aqueles anos foram de morte lenta. Dor, sofrimento e angústia foram o resultado de sua desobediência. Engano, mentira e traição passaram a formar parte de sua experiência. Já imaginou ver o corpo dilacerado do filho Abel? Nada disso teria acontecido se o primeiro casal tivesse seguido o conselho divino.
As experiências duras de uma vida de dor ensinaram aos primeiros seres humanos que a obediência aos conselhos divinos é garantia de uma vida feliz. Apesar disso, ninguém possui imortalidade. Só Deus existe de eternidade a eternidade.
Não tenha medo da morte. Encare-a como encara todos os desafios da vida. Estamos neste mundo para aprender a administrar a vida. Se você não souber administrar 70 ou 80 anos, como administrará a eternidade?
O seu Deus é eterno e tem prometido retornar na pessoa de Seu filho para procurar você. Naquele dia, chegará ao fim a experiência amarga da morte. Você ressuscitará e viverá eternamente.
Por isso, deixe brilhar a esperança em seu coração hoje. Nada está perdido. Nada está acabado. Embora da perspectiva humana a morte pareça estar vencendo, ela será finalmente derrotada, por que: Antes que os montes nascessem e se formassem a Terra e o mundo, de eternidade a eternidade, Tu és Deus
.
3 - Fazes o mortal voltar ao Pó, dizendo: Voltai, oh filhos de Adão!
MORTAL - Hebraico: enosh, o homem em sua debilidade. Ver Salmo 8:4
.

Quando uma pessoa contempla a imensidão, o mistério e a glória do céu noturno, pensa no infinito do céu, e os inumeráveis corpos celestes, deve se sentir como um ponto infinitesimal no universo. Se esta é a sensação habitual dos mortais iletrados, quanto maior a admiração dos que estão equipados e com o conhecimento crescente da astronomia, que estudam os céus com modernos telescópios
.
Hebraico: dakka, achatado. No Salmo 34:18 se traduz contrito, em Isaias 57:15, quebrantado. Aqui possivelmente tenha a conotação de matéria reduzida a pó
. 
Contrapondo com a doutrina da imortalidade da alma, que e praticamente aceita por quase todas as denominações, que se dizem cristas ou pagãs, em harmonia com a primeira mentira proferida por Satanás: Certamente não morrerás, o salmista enfatiza a situação do ser humano como mortal. Se imortal o fosse não necessitaria de Deus que e o único que possui o atributo da vida. Gênesis 2:7, a alma sem o fôlego de vida é uma alma morta. Revela-nos nossa fragilidade e dependência, não temos poder sobre a vida.
PÓ - Alusão a maldição pronunciada contra Adão: Tu és Pó e ao Pó tornaras. Gênesis 3:19.
VOLTAI - Voltai! Regressai! Tinha aparente referência à morte. As duas partes do verso 3 estão estreitamente entrelaçadas. Fazes voltar ao homem ao pó, dizendo: Voltai, filhos de Adão. O conceito de que todos, sem distinção de família, nacionalidade, riqueza ou outro motivo de distinção devem morrer é o pensamento mais sombrio
. 
Pensamento tétrico para os filhos de Adão, todos independente de poder, nacionalidade, beleza, todos irão morrer, é um quadro assustador.
4 - Pois mil anos são aos teus olhos como o dia de ontem que passou, uma vigília dentro da noite!
MIL ANOS - O transcurso do tempo não significa nada para o Deus eterno. A vida de Matusalém. Gênesis 5:27, em comparação com a eternidade de Deus, não é mais que um só dia. É como o dia de ontem que, uma vez transcorrido, nos parece ainda mais curto quando recordamos. II Pedro 3:8
. 
A comparação de Isaías 40:15 em que as nações são consideradas como balde, coloca o mundo em seu contexto, que e Deus, e nosso tempo de vida em seu contexto com a eternidade não e nada. Matusalém o homem que mais viveu não pode ser nem um lampejo comparado com a eternidade Divina. Tal fato humilha o orgulho humano, mas nos anima porque cremos no Poderoso.
VIGÍLIA - Se intensifica a idéia da primeira frase. Para Deus mil anos não são mais que una parte de uma só noite. Note-se a rápida sucessão de imagens nos versos 4 a 6
.
5 - Tu os inundas com sono, eles são como a erva que brota da manha:
SONO - Referência à morte.
ERVA QUE BROTA DE MANHÃ - Ver Salmo 37:2; 72:16; 103:15; Isaías 40:7; Tiago 1:10, 11
. 
Indica uma paisagem revestida de novo com o frescor da manhã, e, assim a cena humana revestida em sua totalidade: sempre se renovando, mas sempre murchando, Jesus no sermão do monte mencionou a simplicidade dos lírios. Mateus 6:28 a 30.
6 - De manhã ela germina e brota, de tarde ela murcha e seca.

No coração deste verso acha-se a verdade, que no seu favor está a vida, a situação histórica e a queda, que nos revela a morte, e as consequências desastrosas do pecado. O curso natural da vida é germinar, brotar, crescer, ficar maduro e morrer, mas este ciclo pode ser quebrado. Se confiarmos em Jesus e não em nós, sempre haverá uma manhã de esperança.
7 - Sim por tua ira nos somos consumidos, ficamos transtornados pelo teu furor.
CONSUMIDOS - O salmista deixa um lado as generalizações quanto à eternidade de Deus e a existência humana fugaz, e passa a apresentar sua própria debilidade e seus pecados e os de seu povo como a razão do desagrado de Deus
.
A debilidade do pecador e sua justiça humana ante a ira e a justiça de Deus, revela um pecador sem recursos e a consequência e ser consumido ante o desagrado Divino. O pecador por seus méritos é impotente ante a grandeza de Deus, fica transtornado por sua glória.
8 - Colocaste nossas faltas a tua frente, nossos segredos sob a luz de tua face.

Os pecados secretos do coração, erros que temos tratado de ocultar dos demais, e até o pecado que temos esquecido
.
NOSSOS SEGREDOS - Não há nada que possa ser encoberto, Deus tudo sabe.
9 - Nossos dias todos passam sob tua cólera, como um suspiro consumidos nossos anos.
TODOS PASSAM - Evidência de que o homem está sob juízo, e toda a nossa vida é comparada a um suspiro, efêmero.
SUSPIRO - Hebraico: hégeh, sussurro, gemidos. A vida passa com a rapidez de um suspiro. Apenas se insinua o pensamento quando se tem acabado. Assim é efêmera a vida
.
10 - Setenta anos e o tempo de nossa vida, oitenta anos se ela for vigorosa; e a maior parte deles é fatiga e mesquinhez, pois passam depressa, e nós voamos.
TEMPO - Latim: tempus. Sucessão de anos, dias e horas, que envolve para o homem uma sensação de presente, passado e futuro. É um meio continuo e indefinido mo qual os acontecimentos parecem suceder-se em momentos irreversíveis
.

A vida humana sem a perspectiva de um relacionamento com Deus é desprezível e sem visão futura, por mais que ele se esforce sempre será pequeno e passageiro.
Cf. Gênesis 25:7; 47:9. O salmista está definindo o lapso comum da vida. Sem dúvida tinha muitas exceções à regra geral
.
FATIGA - Hebraico: amal, árduo trabalho. Ver Jó 5:7 onde se traduz aflição
. 
MESQUINHEZ - Hebraico: awen, angústia, iniqüidade, vaidade, engano. Ver Provérbios 22:8; Isaias 41:29. Só prolongamento da vida não garante a felicidade. Eclesiastes 12:1
. 
VOAMOS - Ainda que a vida se prolongue até os 80 anos parece curta e voamos como se estivéssemos sonhando Jó 20:8. Estas palavras cobram significado especial quando são pronunciadas por um homem que contempla nos dias de sua peregrinação desde o borde mesmo da morte
. 
TUDO PASSA

Você conhece a teoria do creme dental? Segundo essa teoria, quando você começa a usar um novo tubo, coloca porções generosas na escova de dente. Mas, a partir da metade, inconscientemente passa a usar quantidades menores porque sabe que lhe resta pouco.
Com a vida é a mesma coisa. Quando somos jovens temos a impressão de que a eternidade é nossa. Quando chegam os anos da velhice, cada momento se torna valioso, porque sabemos que o tempo está chegando ao fim.
A Bíblia relata que os primeiros seres humanos viviam em média 850 anos. Com a entrada do pecado, o tempo de vida foi encurtando. Hoje, é uma raridade alguém passar dos cem anos. O salmista afirma que, aos oitenta, tudo é canseira e enfado.
A realidade é contundente. Você não tem todo o tempo do mundo para realizar o que planeja; portanto, é preciso levantar-se diariamente cedo e, depois de passar um tempo com Deus, trabalhar incansavelmente na realização dos seus planos.
Outro dia, conversei com um homem de 60 anos que me disse: Vivi, mas não aconteci. Olho para trás e nada construí. Às vezes, me pergunto se valeu a pena ter vivido. Sim, a vida é breve e fugaz, mas em vez de levá-lo ao pessimismo ou à autocompaixão, isso deveria conduzi-lo Àquele que permanece para sempre. É justamente porque tudo passa rapidamente, e nós voamos, que devemos construir os nossos sonhos, planos e realizações sobre a única Pessoa que não está limitada nem pelo tempo nem pelo espaço: Deus.
O pouco vivido com Jesus é muito, e o muito vivido sem Ele é vazio, desespero e frustração. Não importa qual seja sua idade, se você a partir de hoje passar a viver em comunhão com o Deus da eternidade, Ele o ajudará a realizar em pouco tempo o que você, sozinho, não conseguiu construir na vida inteira.
Nunca é tarde para quem acredita em Deus. Todo dia é um novo dia. A vida é um permanente começar. A despeito dos problemas e dificuldades, encare hoje os desafios, sabendo que nesta vida tudo passa rapidamente, e nós voamos
.
11 - Quem conhece a força de tua ira, e, temendo-te, conhece o teu furor?
QUEM CONHECE - Não poderemos entendê-lo agora, mas sim na terra em onde não terá mais pranto, nem clamor, nem dor. Ver Apocalipse 21:4; 22:3
. 
O homem muitas vezes dificilmente reconhece o relacionamento que existe, entre a mortalidade e o pecado, porque vivem para o momento atual.
12 - Ensina-nos a contar os nossos dias, para que venhamos a ter um coração sábio.
PARA QUE VENHAMOS A TER UM CORAÇÃO SÁBIO - Ou, adquiramos coração sábio. Só Deus vê o fim desde o princípio, mas nós devêssemos orar em procura da graça necessária para proceder como se víssemos esse fim. Precisamos meditar na brevidade da vida para poder empregar sabiamente o tempo que Deus nos concede
. 
Do conhecimento da fragilidade humana provem a sabedoria que é o temor de Deus. Provérbios 1:7.
O tempo é a mais antiga dádiva do céu para o homem, que privilegio temos para exercermos influência, e nos aproximarmos mais de Deus.
Somente o Senhor conhece o fim desde o princípio, nós deveríamos orar em busca da graça necessária para procedermos como se vivêssemos este fim. Meditarmos sobre a brevidade humana, e aplicarmos sabiamente o tempo que Deus nos concede.
13 - Volta, Iahweh! Ate quando? Tem piedade dos teus servos!
VOLTA - Apelo a misericórdia, na intenção da intervenção Divina.

ATÉ QUANDO - Salmo 6:3, 4; 13:1
.
TEM PIEDADE - O salmista emprega uma linguagem humana. Não se pode aplacar a Deus como uma pessoa porém às vezes parece arrepender-se de seus desígnios quando retira sua e ira e manifesta misericórdia de onde só se poderia esperar castigo. Ver comentário Números 23:19
.
14 - Sacia-nos, com teu amor pela manhã, e, alegres, exultaremos nossos dias todos.
MANHÃ - O salmista roga que depois de uma noite de tristeza e sofrimento, Deus lhe conceda uma manhã de gozo e paz. Ver Salmo 143:8
.
Os contrastes continuam, e o salmista roga que após a noite de tristeza e sofrimento Deus conceda uma manha de alegrias. Edem: lugar das delicias.
SACIA-NOS DE MANHÃ

É madrugada em Brasília. Acordei cedo. Mais cedo que de costume. Precisava fazê-lo. Tenho um grande desafio diante de mim e aprendi que a melhor maneira de enfrentar desafios é buscando ao Senhor. Sacia-nos de manhã com a Tua benignidade, aconselha Moisés. Este Salmo foi escrito por ele. É uma oração que ele fez diante da enorme responsabilidade de conduzir Israel à terra prometida e perceber que tinha pouco tempo para cumprir sua missão.
Os dias da nossa vida sobem há setenta anos ou, em havendo vigor, a oitenta; neste caso, o melhor deles é canseira e enfado, porque tudo passa rapidamente, e nós voamos. Salmo 90:10.

A vida passa rapidamente. Repentinamente, você abre os olhos diante do espelho e percebe cabelo branco na cabeça e rugas no rosto. Ainda ontem você era um jovem com a vida desabrochando. O que aconteceu? Nós voamos, é a resposta de Moisés.

Se temos tanto para fazer e tão pouco tempo para realizar, precisamos saciar-nos de manhã com a benignidade do Senhor.

No Brasil, temos um ditado: Saco vazio não para em pé. Seria a versão popular do conselho de Moisés. Gastar tempo com Deus é inversão. Experimente. O dia que tiver mais dificuldades, quando você sentir que os desafios são maiores do que suas forças, esqueça tudo e, de manhã, fique a sós com Jesus. Abra-Lhe o coração. Diga-Lhe que está com medo, que precisa de forças, que talvez não saiba qual é a melhor saída.
Você verá. Não é possível explicar com palavras. Você simplesmente verá como as coisas se descomplicam naturalmente. A luz entra na mente confusa. O temor desaparece. O céu fica azul e você está pronto a viver o mais extraordinário dia de sua vida.
Faça dessa experiência uma realidade, hoje. Moisés afirma que o resultado será um cântico de júbilo no coração. Júbilo é a explosão de gratidão e de louvor. Endorfina pura. Um coquetel vitamínico para a alma agoniada pelos pesares da vida.
Parta agora para a luta do dia, conservando esta oração: Sacia-nos de manhã com a Tua benignidade, para que cantemos de júbilo e nos alegremos todos os nossos dias
.
15 - Alegra-nos pelos dias em que nos castigaste e os anos em que vimos a desgraça.

Não é um verso contraditório. Mas ao sentirmos as consequências nefandas do pecado, e num lugar onde não mais haverá pecados, nos alegraremos porque as primeiras coisas se passaram e se fizeram novas. Ali todas as lágrimas serão enxugadas, e habitaremos sempre com o Senhor. Como conheceríamos alegrias se não passarmos por tristezas.

16 - Que tua obra se manifeste aos teus servos, e o teu esplendor esteja sobre nossos filhos!
TUA OBRA - As misericórdias Divinas manifestadas como uma glória sobre as gerações futuras, nós passamos, mas Bem aventurados os que morrem no Senhor porque suas obras os acompanham, é a segunda das sete bem aventuranças escritas no Apocalipse. Apocalipse 14:13
.
17 - Que a bondade do Senhor esteja sobre nos! Confirma a obra de nossas mãos!

BONDADE - Hebraico: no’am, bondade ver Salmo 27:4 onde se traduz formosura. Quando contemplamos a formosura do caráter de Deus somos transfigurados por sua graça
. E a luz de Iahweh nosso Deus desce sobre nós
. 

Quando contemplamos a formosura do caráter de Deus somos transfigurados em sua graça. A luz do Senhor ilumina a todos.
OBRA DE NOSSAS MÃOS - As tarefas comuns da vida cotidiana, como também os deveres profissionais e vocacionais com os quais nos ganhamos o sustento. A repetição desta prece destaca o desejo do salmista de que Deus o ajude a realizar sua obra de tal modo que possa receber a bênção divina
.
A Verdadeira Beleza

Em todas as pessoas há uma tendência natural de ser mais sentimentais que práticas. Em vista desse fato, é importante que os pais, na educação dos filhos, lhes dirijam e eduquem a mente para amar a verdade, o dever e a abnegação, e para possuir nobre independência na escolha do que é direito, ainda que a maioria escolha estar errada...
Se preservarem para si sã constituição e amável temperamento, possuirão uma verdadeira beleza que com a graça divina poderão usar. E nenhuma necessidade terão de se adornar com artifícios, pois esses sempre exprimem ausência do adorno interior, de verdadeiro valor moral. Um belo caráter tem valor à vista de Deus. Tal beleza atrairá, mas não desencaminhará. Tais encantos são cores firmes; nunca esmaecem.
A religião pura de Jesus requer de seus seguidores a simplicidade da beleza natural e o brilho do refinamento natural e da elevada pureza, em vez do que é artificial e falso
.
Existe um ornamento imperecível, o qual promoverá a felicidade de todos ao redor de nós nesta vida e fulgirá com brilho que não desmerece no futuro imortal. É o adorno de um espírito manso e humilde... Quão pouco valor têm o ouro, as pérolas ou custosa ostentação comparados à beleza de Cristo! A beleza natural consiste da simetria ou da harmoniosa proporção das partes, de uma para com outra; mas a beleza espiritual consiste na harmonia ou semelhança de nossa alma com Jesus. Isso tornará seu possuidor mais precioso que o ouro fino, mesmo o ouro de Ofir. A graça de Cristo é, de fato, adorno de incalculável preço. Eleva e enobrece seu possuidor, reflete raios de glória sobre outros, atraindo-os também para a fonte de luz e bênçãos
.
CONCLUSÃO

O contraste que finaliza tudo e entre o que foi reconhecido como perecível, é a glória permanente daquilo que Deus faz. Temos uma herança para os nossos filhos num mundo transitório, temos a graça e de um trabalho que não é em vão. Não somente as obras de Deus irão perdurar, como também sua benção, na obra de nossas mãos. E a eternidade aguardam os filhos que aceitarem a promessa.

� CBASD, vol. 5, p. 341.


� Promessas de Deus, M M 1957,  H.S. Richards, p. 252.


� ONTIVV, vol. 1, Russell Norman Champlin, Ph. D. Editora Milenium, vol. 1 p. 328.


� CBASD, vol. 5, p. 341.


� Comentário ao Novo Testamento, Willian Barclay, Editora Clie Mateus, vol. 1, p. 294.


� MM, 2001, No Monte das Bem aventuranças, George R. Knight,  p. 273.


� CBASD, vol. 3, p. 851.


� ELB, vol. VI, p. 998.


� Friedrich Nietsche - Von Noutzenund Nachteil Der Historie Fur das Leben.


� Salmos, Introdução e Comentário, Derek Kdner, p. 350.


� BJ, p. 1.050.


� CBASD vol. 1, p. 182.


� BJ, p. 1.050.


� CBASD, vol. 3, p. 851.


� CBASD, vol. 3, p. 851.


� Janelas para a Vida, MM 2007, Alejandro Bullón, CPB, p. 143.


� CBASD, vol. 3, p. 851.


� CBASD, vol. 3, p. 655.


� CBASD, vol. 3, p. 851.


� CBASD, vol. 3, p. 851 e 852.


� CBASD, vol. 3, p. 852.


� CBASD, vol. 3, p. 852.


� CBASD, vol. 3, p. 852.


� CBASD, vol. 3, p. 852.


� CBASD, vol. 3, p. 852.


� CBASD, vol. 3, p. 852.


� Dicionário Aurélio, p. 1660.


� CBASD, vol. 3, p. 852.


� CBASD, vol. 3, p. 852.


� CBASD, vol. 3, p. 852.


� CBASD, vol. 3, p. 852.


� Janelas para a Vida, MM 2007, Alejandro Bullón, p. 139.


� CBASD, vol. 3, p. 852.


� CBASD, vol. 3, p. 852.


� CBASD, vol. 3, p. 852.


� CBASD, vol. 3, p. 852.


� CBASD, vol. 3, p. 852.


� Janelas para a Vida, MM 2007, Alejandro Bullón, p. 367.


� CBASD, vol. 3, p. 852.


� Educação, Ellen Gold White, CPB, p. 76.


� CBASD, vol. 3, p. 852.


� CBASD, vol. 3, p. 852.


� Orientação da Criança, pág. 424.


� Orientação da Criança, págs. 423 e 424.





